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Promulgada lei que 
acaba com taxa do CRLV
Agora é oficial. Promul-
gada pela Assembleia 
Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj) e publicada 
ontem no Diário Oficial, 
a lei que determina o fim 
da cobrança da taxa de 
emissão do documento do 
Certificado de Registro e 
Licenciamento do Veículo 
(CRLV) passa a valer em 
todo o Estado do Rio. Com 
isso, os donos de carros 
vão economizar R$ 69,23.

Pela regras da legisla-
ção anterior, a Guia de 
Regularização de Taxas 
(GRT) do Detran-RJ in-
cluía a taxa de emissão 
do CRLV e também a de 
licenciamento anual do 

veículo, que juntas somavam 
R$ 242. Sem o CRLV, o valor 
cai para R$ 173,03.

Para garantir o “desconto”, 
a Alerj derrubou um veto do 
governador Cláudio Castro 
e promulgou a nova lei. Des-
sa forma, a Lei 8.269/2018 
dispõe sobre a autodeclara-
ção do motorista de que o 
veículo encontra-se em per-
feitas condições de trafegar, 
quanto à segurança veicular 
e ambiental. 

Com a mudança no Arti-
go 2º, parágrafo 1º, fica esta-
belecido que é devido pelo 
motorista do Rio apenas o 
recolhimento de Duda ao 
Detran.RJ, referente ao li-
cenciamento anual.

Agências do INSS voltam 
a ter serviços agendados 
Data para retomada aos postos do instituto está marcada para dia 14 deste mês 

REGINALDO PIMENTA 

O agendamento dos serviços prestados continua sendo feito pelo Meu INSS e telefone 135

O
 Instituto Nacional 
do Seguro Social 
(INSS) informou 
que voltará a aten-

der todos os serviços agen-
dáveis em suas agências. 
A data para o retorno está 
marcada para o dia 14 des-
te mês. Nos últimos dias, 
foram publicadas duas 
portarias no Diário Ofi-
cial da União (DOU) para 
formalizar e padronizar o 
fluxo operacional interno 
para ampliação dos atendi-
mentos presenciais dispo-
níveis para agendamento.

Desde 2020, em virtude 
da pandemia da covid-19, o 
INSS informou que tomou 
uma série de medidas para 
evitar aglomerações nas 
unidades de atendimento. 
O órgão restringiu o aten-
dimento presencial me-
diante agendamento ape-
nas aos serviços que não 
podiam ser feitos de forma 
remota, como a realização 
de perícias médicas, ava-
liação social, reabilitação 
profissional e justificação 
administrativa.

Com a publicação das 
novas portarias, os segu-
rados vão poder agendar 
atendimento presencial 
para todos os serviços dis-
poníveis no portal e aplica-
tivo Meu INSS. Isso inclui 

pedidos de aposentadoria e 
pensão por morte, emissão 
de extratos, certificados e 
outros documentos, ob-
tenção de resultados, en-
tre vários outros. Ao todo, 
91 serviços do INSS já são 
passíveis de atendimento 
de forma digital.

O agendamento conti-
nua sendo feito pelo Meu 
INSS e telefone 135. É im-
portante frisar que esses 
serviços também conti-
nuam disponíveis de forma 
digital, sem a necessidade 
de comparecimento nas 
agências da Previdência.

OUTRA PORTARIA

 NOutro ponto trazido pelas 
portarias é a retomada do 
atendimento realizado sem 
agendamento prévio, o chama-
do atendimento espontâneo. 
Nos casos excepcionais em que 
o segurado não tenha acesso 
à internet ou telefone, como 
preveem as normas, ele vai po-
der procurar as agências físicas 
para realizar agendamento ou 
esclarecimento de dúvidas.

As unidades que vão conse-
guir prestar este tipo de aten-
dimento dentro das normas de 
segurança, higiene e distancia-
mento serão definidas após o 
dia 30 deste mês. 

“O INSS reforça seu com-
promisso social com a popula-
ção em manter o atendimento 
contínuo com constantes apri-
moramentos para que nenhum 
segurado seja prejudicado”.

Atendimento espontâneo volta

Manifestação por 
recomposição salarial
Servidores do município 
do Riovão fazer ato na pró-
xima terça-feira para co-
brar recomposição salarial 
de 19,23%, referente à infla-
ção acumulada desde feve-
reiro de 2019, quando hou-
ve a última correção. Tam-
bém reivindicam Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários 
para pessoal da Saúde. O 
movimento será às 11h na 
entrada principal da prefei-
tura, na Cidade Nova.

Os servidores pontuam 
que a categoria está há 

três anos sem um reajuste 
ou recomposição salarial. A 
categoria pede ainda aumen-
to no valor do vale-refeição.

“Nosso VR nunca foi rea-
justado desde a criação no 
governo (do ex-prefeito) Ce-
sar Maia”. Os servidores tam-
bém criticam a mudança na 
contribuição previdenciária. 
“Tivemos aumento na contri-
buição para previdência que 
era de 11% e passou para 14%, 
incluindo os aposentados que 
pagam 14% para a própria 
aposentadoria”.
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